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Polícia Militar prende 
homem por tentativa de 
homicídio em Pescador
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Mutirão da Defensoria 
Pública consegue vagas 

para 346 crianças em 
creches e pré-escolas. 

Mais 1.018 estão sendo 
pleiteadas judicialmente

Crianças e famílias mineiras estão colhendo os resultados do Mutirão Creche pa-
ra Todos realizado pela Defensoria Pública de Minas Gerais (DPMG) no início deste 
ano. A iniciativa foi voltada para a universalização da educação infantil, que com-
preende creche, de 0 a 3 anos, e a pré-escola, de 4 a 5 anos. O Mutirão Creche para 
Todos já conseguiu inserir 346 crianças em creches e pré-escolas de forma extrajudi-
cial, apenas com tratativas com os municípios. As outras 1.018 demandas por vagas 
não resolvidas administrativamente foram judicializadas pela Defensoria. Página 2

Atenção para falhas em 
ligações nos dígitos 193 
do Corpo de Bombeiros

Cidades em alerta: 
Águas Formosas, Ataléia, 
Bertópolis, Campanário, 
Caraí, Carlos Chagas, Ca-
tuji, Crisólita, Franciscó-
polis, Frei Gaspar, Itaipé, 
Itambacuri, Ladainha, Ma-
chacalis, Malacacheta, Na-
nuque, Nova Módica, Novo 
Cruzeiro, Novo Oriente de 
Minas, Ouro Verde de Mi-
nas, Padre Paraíso, Pavão, 
Pescador, Poté, Santa He-
lena de Minas, São José do 
Divino, Serra dos Aimo-
rés, Setubinha, Teófi lo Oto-
ni e Umburatiba. Página 3

Nova estratégia estimula a 
valorização e o controle da 

origem da cachaça produzida 
na Região de Salinas

A cidade de Salinas, no Norte de Minas Gerais, conhecida como a "capital mundial 
da cachaça", está recebendo um novo impulso. O município, que possui o maior núme-
ro de cachaçarias registradas no Brasil e o segundo a obter a chancela de Indicação Ge-
ográfi ca (IG), na modalidade de Indicação de Procedência (IP) no país, tem uma nova 
estratégia de reposicionamento de mercado. Apoiada pelo Sebrae Minas, essa estratégia 
pretende agregar valor à marca e criar diferenciais competitivos por meio da valorização 
da origem, da qualidade e da história por trás da cachaça da Região de Salinas. Página 4

PM prende homem com 
drogas e dinheiro no bairro 
Frei Dimas, em Teófi lo Otoni

Durante operação Ad-
sumus realizada pela Po-
lícia Militar, em Teófilo 
Otoni, na sexta-feira (12/7), 
os militares fi zeram patru-
lhamento pelo bairro Frei 
Dimas, segundo a PM, em 
local conhecido por ocor-
rências de tráfi co de drogas, 
e depararam com um suspei-
to. Ao perceber a aproxima-
ção da viatura, fugiu, mas 
foi perseguido e abordado, 
estando na posse de drogas, 
dinheiro e celular. Página 6
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Gerais
Mutirão da Defensoria Pública consegue vagas 

para 346 crianças em creches e pré-escolas. Mais 
1.018 estão sendo pleiteadas judicialmente

Crianças e famílias mi-
neiras estão colhendo os re-
sultados do Mutirão Creche 
para Todos realizado pela 
Defensoria Pública de Mi-
nas Gerais (DPMG) no iní-
cio deste ano. A iniciativa foi 
voltada para a universaliza-
ção da educação infantil, que 
compreende creche, de 0 a 3 
anos, e a pré-escola, de 4 a 5 
anos. O Mutirão Creche pa-
ra Todos já conseguiu inse-
rir 346 crianças em creches 
e pré-escolas de forma extra-
judicial, apenas com tratati-
vas com os municípios. As 
outras 1.018 demandas por 
vagas não resolvidas admi-
nistrativamente foram judi-
cializadas pela Defensoria.

No Brasil, a legislação 
determina que a idade má-
xima para uma criança fi-
car fora da escola é 4 anos de 
idade. Apesar de ser faculta-
tivo que pais ou responsáveis 
matriculem o filho antes des-
sa idade, a creche é um di-
reito da criança, uma opção 
da família, um dever do Es-
tado, e uma atribuição dos 
municípios, com a colabora-
ção dos Estados e da União.

2,3 milhões crianças de 
até 3 anos não frequentam 
creches - Levantamento rea-
lizado pela ONG Todos pela 
Educação a partir de dados 
da Pnad Contínua Educação 
2023, do IBGE, revela que o 
Brasil tem 2,3 milhões crian-
ças de até 3 anos que não 
frequentam creches por al-
guma dificuldade de acesso 
ao serviço. O estudo também 
mostra que as dificuldades 
atingem de forma diferen-
te as crianças. Entre as fa-
mílias mais pobres, 28% das 
crianças não estão matricu-
ladas em creches. Já entre 
as mais ricas, esse núme-
ro cai para 7%. O percen-
tual de crianças de até três 
anos matriculadas em cre-
ches era de 37,3% em 2023, 
índice pouco maior do que o 
registrado em 2022 (36%).

Creche para Todos - O 
mutirão teve a participação 
de 26 unidades da Defenso-
ria Pública no interior de Mi-

nas Gerais, alcançando cerca 
de 100 municípios. A ação 
teve como objetivo construir 
fluxos administrativos com 
as prefeituras visando garan-
tir a oferta de vagas em cre-
ches e pré-escolas para todas 
as crianças. No total, 1.364 
pessoas se inscreveram para 
participar. A maioria (1.325) 
buscou o serviço para con-
seguir vagas em creches. 
Dessas, 307 já foram resolvi-
das de forma administrativa, 
com tratativas entre a Defen-
soria Pública e as prefeitu-
ras. A DPMG ajuizou ações 
judiciais para conseguir o 
restante das 1.018 vagas de-
mandadas para as creches.

Para pré-escola a procu-
ra foi menor. Foram apenas 
39 demandas, todas já resol-
vidas, de forma extrajudicial. 
Em algumas comarcas, como 
Monte Alegre de Minas, Pa-
rá de Minas, Pedro Leopoldo, 
Além Paraíba, Santos Du-
mont e São João do Paraíso, 
não houve procura por inscri-
ções, o que indica que não há 
déficit de vagas nesses locais.

Em Governador Valada-
res, o mutirão conseguiu 
resolver praticamente to-
da a demanda. Das 81 va-
gas buscadas, 78 foram 
solucionadas de forma ex-
trajudicial e apenas três 
estão sendo pleiteadas ju-
dicialmente pela Defenso-
ria. Outros locais com alto 
índice de soluções extra-
judiciais foram: Alfenas, 
Guanhães, Leopoldina, 
Unaí e Nanuque, onde to-
das as procuras por vagas 
já foram resolvidas ape-
nas com tratativas.

Em Ponte Nova, Concei-
ção do Mato Dentro e Vargi-
nha quase a totalidade das 
demandas já foi solucionada, 
restando um pequeno núme-
ro que foi judicializado. As 
maiores procuras pelo muti-
rão foram em Sete Lagoas, 
onde 372 pessoas se inscre-
veram, sendo 370 em busca 
de creches; e em Teófilo Oto-
ni, com 230 inscrições, 206 
para creche e 24 para pré-es-
cola. Em Teófilo Otoni, 69 

vagas foram resolvidas ex-
trajudicialmente e o direito 
das crianças já foi efetiva-
do. As 161 restantes aguar-
dam a decisão da Justiça.

Ação civil pública e 
termo de ajustamento de 
conduta buscam soluções 
coletivas - Em Sete Lagoas, 
diante do grande volume de 
demandas, a Defensoria Pú-
blica mineira ajuizou uma 
ação civil pública. Na ação, a 
DPMG pleiteia que o municí-
pio disponibilize as 370 vagas 
para creches demandadas por 
meio do mutirão, bem como 
as futuras demandas que ve-
nham a surgir. Lá o déficit de 
vagas chega a 2.000. O pedi-
do de urgência, que garantiria 
a imediata solução da deman-
da, foi deferido pelo Juízo da 
Vara da Infância e Juventu-
de de Sete Lagoas, porém o 
município ganhou o recurso 
e agora a ação será julgada no 
mérito em segunda instância.

Em Jaboticatubas, o 
Mutirão Creche para Todos 
marcou a conclusão de ne-
gociações entre a Defensoria 
Pública e o município, que já 
ocorria há aproximadamente 
um ano para implantação de 
creche. Conforme explica o 
defensor público em atuação 
na comarca, Victor Matthaus 
Moreira Silva Cunha, não ha-
via creche em Jaboticatubas 
antes do mutirão. A DPMG 
firmou um termo de ajusta-
mento de conduta (TAC) com 
o município. O serviço foi im-
plantado pelo Executivo e to-
das as 37 crianças inscritas 
no mutirão já estão frequen-
tando a creche. Apesar do 
número de inscrições, o ser-
viço implantado pelo Municí-
pio em razão do TAC atende 
atualmente 128 crianças.

Para Victor Matthaus, 
“o mutirão foi uma iniciati-
va institucional muito acerta-
da, pois a oferta de educação 
infantil universal é um direi-
to reconhecido, comumente 
negligenciado pelos muni-
cípios e com grande impac-
to nos núcleos familiares 
mais vulnerabilizados. Ago-
ra, com o TAC celebrado, 

faremos o acompanhamen-
to de sua execução, para ga-
rantir a contínua ampliação 
do serviço e o atendimento 
integral de todas as crianças 
do Município”. De acordo 
com o TAC, o Município de 
Jaboticatubas promoverá a 
universalização da oferta de 
vagas em creches e pré-es-
colas gradualmente até 2028.

Você tem esse direi-
to - À frente da estrutura-
ção do mutirão nas unidades, 
a coordenadora de Proje-
tos, Convênios e Parcerias, 
defensora pública Michel-
le Lopes Mascarenhas Gla-
eser, acredita que o alcance 
do mutirão é mais amplo do 
que os números refletem. 
“Não apenas esses resulta-
dos são importantes. Deve-
mos considerar também o 
aspecto da educação em di-
reitos. É essencial que as 
pessoas saibam que têm di-
reito à creche e, muitas ve-
zes, elas não sabem que 
podem recorrer à Defenso-
ria Pública para garantir es-
se direito. Então, além de 
conseguir vagas extrajudi-
cialmente e acionar a Justiça 
para as que não foram solu-
cionadas, com o mutirão, a 
Defensoria chama a aten-
ção da população, dizendo: 
olha, você tem esse direito e 
você pode vir aqui que va-
mos te ajudar a efetivá-lo”, 
observa a defensora pública.

Desenvolvimento, in-
tegração e segurança no 
exercício do direito ao tra-
balho - A defensora pública 
Daniele Bellettato Nesrala, 
coordenadora Estratégica de 
Promoção e Defesa dos Di-
reitos das Crianças e Adoles-
centes da DPMG, observa 
que os benefícios da efeti-
vação do direito à creche e 
pré-escola alcançam vá-
rios aspectos. “Do ponto 
de vista do desenvolvimen-
to da criança, a primeira 
infância é um período fun-
damental e decisivo na for-
mação do ser humano. Esse 
período também é conheci-
do como “janela de oportu-
nidade”, pois é nessa faixa 
de idade que o aprendizado 
de habilidades, desenvolvi-
mento de aptidões e com-
petências acontecem com 
maior velocidade e facili-
dade”, salienta a defensora.

Ela destaca também a 
importância da integração 
no cuidado com as crianças. 
“Outro aspecto importan-
te é que quando uma crian-
ça frequenta uma instituição 
de educação infantil, é esta-
belecida uma rede de cuida-
dos sobre toda a família, já 
que há uma troca de orien-
tações e informações que 
dificilmente seriam acessa-
das sem o contato com a cre-
che ou pré-escola”. Por fim, 
Daniele Bellettato lembra 

que o direito de deixar su-
as filhas e filhos na creche e 
pré-escola também contem-
pla a necessidade de mães, 
pais e responsáveis saírem 
de casa para trabalhar, im-
pactando positivamente no 
lado financeiro da família.

O primeiro Mutirão Cre-
che para Todos foi realiza-
do nas seguintes unidades da 
DPMG: Além Paraíba, Alfe-
nas, Barbacena, Conceição 
do Mato Dentro, Divinópo-
lis, Governador Valadares, 
Guanhães, Ipatinga, Jaboti-
catubas, Leopoldina, Monte 
Alegre de Minas, Nanuque, 
Pará de Minas, Patos de Mi-
nas, Pedro Leopoldo, Pirape-
tinga, Pirapora, Ponte Nova, 
Santos Dumont, São João del 
Rei, São Sebastião do Paraí-
so, Sete Lagoas, Teófilo Oto-
ni, Uberaba, Unaí e Varginha. 
Está prevista uma nova edi-
ção do Mutirão Creche para 
Todos em 2025 e a atuação da 
Defensoria Pública de Minas 
Gerais deve ser iniciada já no 
segundo semestre deste ano. 
(Assessoria de Comunicação 
- Defensoria Pública do Es-
tado de Minas Gerais/ (31) 
3526-0510/ 0513/ 514 / (31) 
99269-0967 (Claro), Rua 
dos Guajajaras,1707, 8º an-
dar, Bairro Barro Preto. CEP: 
30.180-099.BH/MG/ http://
www.defensoria.mg.def.
br/ https://www.facebook. 
com/defensoriamineira/).
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Gerais
Governo de Minas 

autoriza realização de 
vistorias móveis em 

veículos por empresas 
credenciadas

A partir de segunda-
-feira (15/7), as Empresas 
Credenciadas de Vistoria 
(ECV) em Belo Horizon-
te estarão autorizadas a re-
alizar as vistorias móveis. 
Este é mais um avanço na 
prestação do serviço de vis-
toria de identificação veicu-
lar pela Secretaria de Estado 
de Planejamento e Gestão 
(Seplag-MG), por meio da 
Coordenadoria Estadual de 
Gestão de Trânsito (CET-
-MG). Essa modalidade de 
vistoria, que é aquela rea-
lizada fora das instalações 
das ECVs em casos espe-
cíficos, será implementa-
da na capital inicialmente, 
por meio de uma operação 
assistida em ambiente con-
trolado para que, caso seja 
necessário, a CET-MG pos-
sa realizar ajustes no fluxo 
de atendimento, antes da ex-
pansão para todo o estado.

As distribuições das 
vistorias serão feitas de for-
ma randômica e equitativa, 
por meio de sistema infor-
matizado. A prestação do 
serviço irá beneficiar a po-
pulação com ampliação da 
oferta e melhoria da qualida-
de do serviço. Mesmo com 
a mudança do atendimento 
das vistorias móveis realiza-
das pelas ECVs, o Governo 
de Minas não irá aumen-
tar o valor do serviço para 
o cidadão. “Estamos cum-
prindo o compromisso que 
assumimos e continuaremos 
trabalhando para ampliar os 
benefícios e melhorar o aten-
dimento ao cidadão, que é 
o nosso maior foco, e ga-
rantir eficiência em nossos 
processos, o que está sendo 
possível com o modelo de 
credenciamento para visto-
rias em Minas”, assegura o 
chefe de Trânsito de Minas 
Gerais, Lucas Vilas Boas.

O credenciamento de 
ECVs foi fundamental, res-

salta, para cumprir umas 
das metas do governo de 
Minas após a transferên-
cia da gestão dos serviços 
de trânsito para a Seplag-
-MG. Isso possibilita a libe-
ração de aproximadamente 
600 policiais civis para se 
dedicarem à atividade fim 
da Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG), reforçan-
do a segurança pública.

Atualmente, 1.390 
ECVs estão credenciadas em 
367 cidades, que atendem, 
adicionalmente, cidadãos de 
outros 431 municípios. Des-
sa forma, são 798 cidades 
sendo atendidas por ECVs, 
o que equivale a 94% dos 
853 municípios mineiros. 
Desde o início das operações 
das ECVs, em 15/12/2023, 
mais de 1.057.339 vis-
torias foram distribuídas 
para empresas credencia-
das. Em Belo Horizonte, 
são 104 ECVs e 142.238 
de vistorias distribuídas.

O que é a vistoria mó-
vel - Assim como a vistoria 
na modalidade fixa, a visto-
ria móvel também é ato de 
avaliação de um veículo. A 
diferença é que ela pode ser 
realizada fora das instala-
ções das ECVs, desde que o 
solicitante cumpra os crité-
rios determinados pelo órgão 
executivo de trânsito esta-
dual. A vistoria móvel po-
de ser realizada apenas em 
casos específicos, descritos 
na Resolução 941/2022 do 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) e na Porta-
ria 1290/2023 da CET-MG. 
Essa vistoria é realizada em 
locais previamente cadastra-
dos, autorizados pela CET-
-MG e georreferenciados, ou 
seja, a CET-MG terá o con-
trole preciso da localização 
em que a vistoria será feita.

Quando a vistoria mó-
vel é permitida - Na pri-
meira fase de implantação 

da vistoria móvel, as ECVs 
atenderão os seguintes ca-
sos: >Quando o veículo for 
comprado por uma conces-
sionária e transferido pa-
ra o CNPJ dessa empresa 
e em caso da venda de um 
veículo registrado em um 
CNPJ do comércio. A vis-
toria será realizada no en-
dereço do comércio, para 
veículos novos ou usados, 
e apenas as concessioná-
rias cadastradas no Sistema 
de Credenciamento de Em-
presas (SCE) da CET-MG 
podem solicitar o serviço;

 >Para cidadãos ou pes-
soas jurídicas que tenham 
um veículo apreendido em 
pátio público ou credencia-
do, quando a vistoria é con-
dição para obter o alvará de 
liberação. Nessa situação, é 
necessário sanar o motivo 
que gerou a remoção para o 
pátio. Assim, o cidadão de-
ve solicitar o serviço preten-
dido, como a transferência 
de propriedade, a 2ª Via de 
CRV, a alteração de Dados ou 
a baixa de veículos. Para is-
so, basta acessar o site www.
transito.mg.gov.br, na aba 
“Veículos” e, após quitar a ta-
xa, agendar a vistoria móvel;

 >Caso o veículo tenha 
peso bruto total ou superior 
a dez toneladas, a vistoria 
móvel pode ser feita para 
transferência de proprieda-
de, 2ª Via de CRV, a alte-
ração de Dados ou a baixa 
de veículos. Os cidadãos 
ou pessoas jurídicas devem 
primeiro solicitar o serviço 
desejado no site da CET-
-MG e, após quitar a taxa, 
agendar a vistoria móvel. 
Nesses casos, as ECVs que 
possuem boxes destinados 
a veículos pesados e pres-
tam o serviço atualmente 
poderão, excepcionalmen-
te, solicitar autorização para 
a realização da vistoria mó-
vel em vias públicas.

Plenário aprova projeto 
da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO)

Atenção para falhas em 
ligações nos dígitos 193 
do Corpo de Bombeiros

O Plenário da Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) aprovou, 
em turno único, em Reu-
nião Extraordinária na ma-
nhã de quinta-feira (11/7/24), 
o projeto da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), 
que orienta o orçamen-
to do governo para 2025.

O Projeto de Lei (PL) 
2.366/24, do governador Ro-
meu Zema, passou conforme 
sugerido pela Comissão de 
Fiscalização Financeira e Or-
çamentária (FFO), ampliada 
com membros das demais co-
missões permanentes. Como 
também foi aprovado em re-
dação final na reunião, a pro-
posição já pode ser enviada 
para a sanção do governador.

O governo estima uma 
receita anual em torno de R$ 
129,5 bilhões, frente a uma 
despesa total de R$ 133,2 bi-
lhões. Dessa forma, o déficit 
orçamentário previsto pa-

Algumas operadoras 
têm apresentado falhas em 
ligações nos dígitos 193 do 
Corpo de Bombeiros, na re-
gião do Pelotão de Teófilo 
Otoni. Caso esteja em algu-
ma das cidades abaixo e não 
consiga contactar via 193, 
ligue: (33) 98401-0804.

Os municípios são: 
Águas Formosas, Ataléia, 
Bertópolis, Campanário, 
Caraí, Carlos Chagas, Ca-
tuji, Crisólita, Franciscó-
polis, Frei Gaspar, Itaipé, 
Itambacuri, Ladainha, Ma-
chacalis, Malacacheta, 
Nanuque, Nova Módi-
ca, Novo Cruzeiro, Novo 
Oriente de Minas, Ouro 
Verde de Minas, Padre Pa-
raíso, Pavão, Pescador, Po-

ra 2025 é de R$ 3,7 bilhões, 
bem abaixo dos R$ 8,1 bi-
lhões que constavam na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
de 2024. Do total de receitas 
para 2025, espera-se uma re-
ceita tributária de R$ 108,9 bi-
lhões, um aumento nominal 
de 7% em relação àquela esti-
mada no ano anterior. A maior 
fonte desta receita é, como 
sempre, o ICMS, cuja previ-
são bruta é de R$ 82,1 bilhões.

Já as receitas de capi-

tal foram estimadas em R$ 
8,4 bilhões, o que correspon-
de a um aumento de 216% 
em relação a 2024. De acor-
do com o relator, esse cres-
cimento incomum se deve 
à expectativa de transferên-
cia de cerca de R$ 5,5 bi-
lhões da União ao Estado, 
para as obras do metrô de Be-
lo Horizonte. (Assessoria de 
imprensa da ALMG/ Gerên-
cia-Geral de imprensa e divul-
gação/ Foto: Luiz Santana).

Operação assistida será iniciada pela Seplag-MG em Belo Horizonte 
e aprimora serviço prestado sem aumento de custos para o cidadão

Proposição, que orienta o orçamento do governo para 2025, estima redução 
de déficit orçamentário para próximo ano; valor é de R$ 3,7 bilhões

té, Santa Helena de Minas, 
São José do Divino, Serra 
dos Aimorés, Setubinha, 

Teófilo Otoni e Umburati-
ba. (Fonte: Corpo de Bom-
beiros, Teófilo Otoni).



4 Terça-feira, 16 de julho de 2024
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Gerais
Nova estratégia estimula a valorização e o controle 

da origem da cachaça produzida na Região de Salinas

A cidade de Sa-
linas, no Norte 
de Minas Ge-
rais, conhecida 

como a "capital mundial da 
cachaça", está recebendo 
um novo impulso. O mu-
nicípio, que possui o maior 
número de cachaçarias re-
gistradas no Brasil e o se-
gundo a obter a chancela de 
Indicação Geográfica (IG), 
na modalidade de Indicação 
de Procedência (IP) no país, 
tem uma nova estratégia de 
reposicionamento de mer-
cado. Apoiada pelo Sebrae 
Minas, essa estratégia pre-
tende agregar valor à marca 
e criar diferenciais competi-
tivos por meio da valoriza-
ção da origem, da qualidade 
e da história por trás da ca-
chaça da Região de Salinas.

Há 16 anos, o Sebrae 
Minas iniciou o apoio aos 
produtores da região com 
o projeto ‘Comercializa-
ção da Cachaça de Alam-
bique’. Um ano depois, a 
instituição também foi um 
dos parceiros que ajudaram 
a ampliar a promoção da ca-
chaça da região, por meio da 
conquista da Indicação Geo-
gráfica (IG), concedida pelo 
Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (INPI), 
em 2012. No Brasil, ape-
nas outras três cidades al-
cançaram tal status para a 
cachaça: Paraty (RJ), Aba-
íra (BA) e Morretes (PR).

Em 2015, foi criada a 
marca coletiva, uma estraté-
gia que expressa e comunica 
o propósito, valores, identi-
dade, origem e as tradições 
da região, gerando valor pa-
ra o território e para o traba-
lho dos produtores. Já no ano 
passado, o Sebrae Minas, 
em parceria com a Associa-
ção dos Produtores Artesa-
nais de Cachaça de Salinas 
(APACS) - que representa 
57 marcas de 27 fabrican-
tes de cachaça, com produ-
ção de cerca de 3 milhões 
de litros por ano - desenvol-
veu uma nova estratégia pa-
ra resguardar a procedência 
da cachaça e valorizar a IG 
da Região de Salinas, deli-
mitada pelos municípios de 
Salinas, Novorizonte, Taio-
beiras, Rubelita, Santa Cruz 
de Salinas e Fruta de Leite. 

“Salinas é a principal re-
ferência na produção de ca-
chaça artesanal em Minas. É 
a maior produtora do estado 

em quantidade e a segunda 
em número de marcas ven-
didas. Queremos intensifi-
car a fama e a notoriedade 
conquistadas dentro e fora 
do Brasil para promover a 
origem produtora e caracte-
rísticas marcantes que torna-
ram o produto único. Além 
disso, iremos implementar 
medidas de controle e com-
bate às falsificações para que 
o consumidor saiba identifi-
car a verdadeira cachaça da 
Região de Salinas”, afirma o 
presidente do Conselho De-
liberativo do Sebrae Minas, 
Marcelo de Souza e Silva.

Entre as ações realiza-
das está o ALI Indicação Ge-
ográfica (IG), uma iniciativa 
que orienta as governanças 
locais a encontrar soluções 
inovadoras para questões 
práticas da gestão do territó-
rio. O objetivo é melhorar os 
processos de gestão das indi-
cações geográficas, conside-
rando sua regulamentação, 
controle, proteção e promo-
ção. Na ocasião, foi feito 
um levantamento que iden-
tificou os principais desa-
fios e gargalos da IG. Com 
base nesses apontamentos 
e prioridades, foi criado um 
plano de ação em conjun-
to com produtores, Sebrae 
Minas e a APACS, respon-
sável pela gestão da IG.

"Tínhamos dificuldade 
em relação ao controle da 
procedência e do uso do selo. 
Não conseguíamos rastrear 
de onde a cachaça realmen-
te vinha, se era da Região de 
Salinas ou não. Com o apoio 
do Sebrae Minas, consegui-
mos um norte que facilitou 
nosso trabalho. Começamos 
a refazer desde a parte legal, 
alinhando o uso da marca 
da Região de Salinas regis-
trada no INPI, reformula-
mos processos e colocamos 
as normativas em dia", con-
ta o presidente da APACS, 
Jean Henrique de Oliveira.

Uma das medidas con-
sistia em eliminar distorções 
do uso da marca coletiva e 
da Indicação Geográfica. 
Para isso, será criado um se-
lo de procedência que será 
adesivado à garrafa. O selo 
irá conter: a marca original 
da Região de Salinas cadas-
trada no INPI, a identifica-
ção da Indicação Geográfica 
(IG), um QR Code e um có-
digo numérico, que identifica 
o produtor e o lote da bebida.

Dentro dos padrões 
- Para dar ainda mais se-
gurança ao processo de pa-
dronização das cachaças 
produzidas na região, o Se-
brae Minas firmou parce-
ria com o Instituto Federal 
do Norte de Minas Gerais 
(IFNMG). O acordo prevê 
a realização de análises fí-
sico-químicas e sensoriais 
das bebidas para classificar 
aquelas que seguem os pa-
drões especificados na Indi-
cação Geográfica (IG). Esses 
padrões incluem estar den-
tro do território delimitado 
pela chancela e possuir as 
características típicas da ca-
chaça produzida na região.

"O clima, o solo e o sol, 
tudo contribui para que a 
Região de Salinas tenha um 
terroir único. Mas não basta 
apenas ser da região. Os pro-
dutores devem adotar boas 
práticas de produção. As pro-
priedades não podem acele-
rar o processo produtivo por 
qualquer meio artificial, de-
vem utilizar o alambique de 
cobre e a cana plantada na 
área demarcada pela Indica-
ção Geográfica. Além disso, 
só podem usar na fabricação 
o fermento caipira, à base de 
milho. Com a análise do Ins-
tituto, vamos garantir que 
todas as bebidas que rece-
berem o selo de procedência 
mantenham o mesmo pa-
drão, assegurando a origem, 
qualidade e a legitimidade 
da cachaça produzida na re-
gião", conta Jean Oliveira.

Somente os produtores 
de cachaça que cumprirem 
as normas estabelecidas pe-
la APACS, e passarem por 
visitas de verificação para 
comprovar que seguem as 
especificações exigidas, re-
ceberão o selo. "A cachaça 
possui a maior carga tributá-
ria do país, que chega a qua-
se 82% em tributos, o que 
dificulta a competitividade, 
principalmente, das peque-
nas empresas do segmento. 
Além disso, há um grande 
mercado informal com pre-
ços desleais em relação ao 
custo de produção de quem 
trabalha legalmente. Por is-
so, é necessário criar meca-
nismos de controle, como o 
selo de procedência, que as-
segurem ao consumidor que 
o produto possui legitimida-
de e qualidade. Isso valoriza 
a cultura e a tradição local, 
impulsiona o desenvolvi-

mento econômico do terri-
tório e fortalece a reputação 
da marca Região de Sali-
nas", destaca Marcelo Silva.

Conhecimento - Além 
da valorização da proce-
dência, o Sebrae Minas tem 
oferecido suporte gerencial 
aos produtores da região, 
por meio de consultorias, 
palestras e seminários para 
melhorar a gestão dos negó-
cios. A instituição incentiva 
ainda o consumo da bebi-
da no próprio território, ca-
pacitando restaurantes e 
bares da cidade na prepa-
ração de drinks a base de 
cachaça e frutas da região.

Os produtores da bebi-
da também já participaram 
de missões empresariais, 
entre elas, visita a Paraty, no 
Rio de Janeiro. A cidade foi 
a primeira no Brasil que te-
ve a cachaça reconhecida 
com o título de Indicação 
Geográfica (IG), em 2007. 
Durante a missão, os parti-
cipantes puderam conhecer 
de perto boas práticas e ino-
vações no processo de pro-
dução e trocar experiências 
e estratégias sobre a promo-
ção da cachaça associada ao 
turismo e ao comércio local.

Festival - Outra ação do 
Sebrae Minas é apoiar a par-
ticipação dos produtores de 
cachaças de alambique da 
Região de Salinas em feiras 
e eventos do setor, como: a 
Expocachaça, que foi reali-
zada de 4 a 7 de julho, em 
Belo Horizonte, e o Festival 
Mundial da Cachaça, que 
acontece neste final de sema-
na (12 a 14/7), em Salinas.

Nesta edição do festi-
val, as cachaçarias associa-

das a APACS irão expor e 
comercializar seus produtos. 
No stand do Sebrae Minas, 
haverá degustação e ven-
da de produtos da agroin-
dústria mineira, como cafés, 
doces, queijos e mel, além 
do artesanato do projeto 
Origem Minas. Os visitan-
tes também poderão intera-
gir em uma experiência em 
3D que mostra como a tec-
nologia se conecta aos ne-
gócios. A previsão é que o 
Festival Mundial da Cacha-
ça, promovido pela APACS 
com o apoio do Sebrae Mi-
nas, receba mais de 30 mil 
visitantes nesta edição.

Vocação - Em 2023, 
o Brasil contabilizou 1.217 
cachaçarias registradas, 
um aumento de cerca de 
8% em relação a 2022, de 
acordo com o Anuário da 
Cachaça 2024, divulgado 
pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abas-
tecimento. Minas Gerais 
consolidou-se como o esta-
do com o maior número de 
cachaçarias, somando 504 
estabelecimentos, o que re-
presenta 41% do total na-
cional. É a primeira vez que 
um estado supera a marca 
de 500 cachaçarias regis-
tradas. Minas Gerais não 
só lidera em quantidade de 
estabelecimentos e regis-
tros, mas também em di-
versidade de marcas, com 
uma média de 8,6 marcas 
por estabelecimento, to-
talizando 4.341 marcas.

Ainda segundo o Anu-
ário da Cachaça, em relação 
aos municípios com o maior 
número de cachaçarias regis-
tradas no país, Salinas lidera 

o ranking com 24 estabele-
cimentos, quase 5% das ca-
chaçarias no estado. Além 
disso, a cidade é a segunda 
no Brasil com a maior quan-
tidade de registros da bebi-
da, 202 ao todo, atrás apenas 
de Belo Horizonte com 
336 produtos registrados.

Inauguração - Além 
das cachaçarias, a cidade de 
Salinas concentra mais de 4 
mil empresas, sendo 96,5% 
pequenos negócios. Para in-
centivar a formalização e 
a abertura de novos negó-
cios e facilitar o acesso às 
informações para a melho-
ria da gestão dos empreen-
dimentos no município e na 
região, o Sebrae Minas inau-
gurou, na sexta-feira (12/7), 
a nova Agência de Aten-
dimento, localizada na rua 
Vereador Eurico Sarmen-
to, 171, no bairro Alvorada.

O espaço, mais amplo 
e moderno, conta com salas 
de capacitações, cursos, ofi-
cinas, consultorias e treina-
mentos. Além de Salinas, a 
unidade também vai atender 
empreendedores e empresá-
rios de outros 16 municípios 
do Alto Rio Pardo: Águas 
Vermelhas, Berizal, Curral 
de Dentro, Divisa Alegre, 
Fruta de Leite, Indaiabira, 
Montezuma, Ninheira, No-
vorizonte, Rio Pardo de Mi-
nas, Rubelita, Santa Cruz 
de Salinas, Santo Antônio 
do Retiro, São João do Pa-
raíso, Taiobeiras e Vargem 
Grande do Rio Pardo. (As-
sessoria de imprensa do Se-
brae Minas/ (31) 3379-9275 
/ 9276 /9278/ 9271 - im-
prensa@sebraemg.com.br - 
mg.agenciasebrae.com.br). 

Sebrae Minas e produtores locais desenvolvem ações para oferecer mais segurança para o consumidor, garantir a rastreabilidade 
da bebida e ampliar o acesso ao mercado. Salinas é a principal referência na produção de cachaça artesanal em Minas Gerais 
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Gerais
Vigilância Sanitária Estadual alerta para 
os cuidados com produtos utilizados e 
comercializados por salões de beleza

Você está insatisfeita com 
a sua imagem e resolve mudar 
o visual. Então recebe a indi-
cação de um salão de cabelei-
reiro, já marca o horário e vai 
com a expectativa de sair trans-
formada. Mas essa transforma-
ção pode se tornar um grande 
pesadelo. Foi o que aconteceu 
com a professora aposentada 
Sirléia Drumond, de 71 anos.

“Quando a cabeleireira co-
meçou a me atender, questionei 
qual era o produto que ela es-
tava passando no meu cabelo. 
Ela falou que era um hidratan-
te, mas foi um creme para ali-
sar. E por cima desse alisante, 
ela veio com o formol e tudo 
mais já misturado para fazer a 
escova progressiva. O resulta-
do é que saí do salão com mui-
ta dor de cabeça e ardência no 
couro cabeludo. E no dia se-
guinte, quando fui pentear o 
cabelo, ele caiu todo” relata.

“Fiquei por um bom tem-
po usando lenço na cabeça, 
tampei todos os espelhos da ca-
sa e não tinha coragem de sair 
na rua”, conta ela, que, a partir 
de então, sempre pede para ver 
a embalagem do produto que 
está sendo utilizado. “A gen-
te tem que ter muito cuidado 
e verifi car o rótulo. Mas des-
cobri que as pessoas pegam 
embalagens de bons produ-
tos e colocam fórmulas casei-
ras, que fi zeram no fundo do 
quintal, então é muito impor-
tante pesquisar bastante sobre 
o salão antes de fazer qual-
quer procedimento”, aconselha.

Para evitar esse tipo de 
ocorrência, a Vigilância Sani-
tária (Visa) da Secretaria de Es-
tado de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG) trabalha também na 
fi scalização dos salões de bele-
za no estado. A coordenadora 
de Cosméticos e Saneantes da 
SES-MG, Renata Stehling, ex-
plica que as fi scalizações têm o 
objetivo de verifi car, além das 
condições do estabelecimen-
to, se os produtos utilizados e 
comercializados naquele lu-
gar estão regularizados e aptos 
ao consumo. “São analisados 
os rótulos dos produtos e ve-
rifi cada a regularidade da em-
presa fabricante e do registro 
ou notifi cação do produto pela 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa)”, explica.

Comercialização de cos-
méticos - As regras específi cas 
a serem cumpridas, incluem a 
apresentação de dados nos rótu-
los, como a indicação do modo 
correto de uso do produto e as 
advertências e restrições, além 
do prazo de validade. A empre-
sária Mabel Garcia, proprietá-
ria de um salão de beleza em 
Belo Horizonte e de uma mar-

ca de produtos para cabelos ca-
cheados e crespos, está atenta 
ao que defi ne a regulamenta-
ção. “Recebemos de forma re-
corrente clientes que foram em 
outro salão para hidratar o ca-
belo e saíram de lá com os fi os 
quimicamente alisados”, relata.

De acordo com a empre-
sária, para cuidar não só da be-
leza das clientes, mas também 
da saúde delas, o processo de 
desenvolvimento da linha pró-
pria para cabelos cacheados e 
crespos envolveu a defi nição 
e ajuste dos ingredientes jun-
to ao fabricante, e também to-
do o processo de aprovação 
pela Anvisa. “Quando come-
cei no mercado de cabelos na-
turais, meu foco foi encontrar 
uma fábrica com condição de 
entregar um produto de alta 
performance e qualidade, de 
acordo com o que buscava, que 
era saúde e beleza. E o processo 
seguinte, após os ajustes neces-
sários para o desenvolvimen-
to da linha, foi fazer um laudo 
com todas as especifi cidades 
apresentadas pelo produto pa-
ra que a Anvisa pudesse va-
lidar”, detalha Mabel Garcia.

Para respaldar a população 
quanto à segurança dos produ-
tos, a coordenadora de Cosmé-
ticos e Saneantes da SES-MG 
destaca que a Anvisa disponi-
biliza em seu portal a consul-
ta de produtos cosméticos, de 
higiene pessoal e perfumes re-
gistrados e regularizados. “A 
ferramenta de consulta permi-
te a busca pelo nome do produ-
to, CNPJ da empresa e número 
do processo”, explica Renata 
Stehling. O acesso à Consul-
ta de Produtos Cosméticos é 
feito por meios dos endereços 
https://consultas.anvisa.gov.
br/#/cosmeticos/registrados e 
https://consultas.anvisa.gov.
br/#/cosmeticos/regularizados/.

E se o produto estiver 
irregular? - Renata Stehling 
explica que, em caso de irre-
gularidades, as denúncias dos 
consumidores em relação aos 
produtos cosméticos, de higie-
ne pessoal e perfumes devem 
ser feitas pelo Disque-Ouvi-
doria 162 ou pela internet. No 
site da Anvisa, também é pos-
sível verifi car a listagem dos 
produtos comprovadamente ir-
regulares. A coordenadora re-
força, ainda, que produtos de 
fabricação caseira ou irregula-
res não devem ser adquiridos, 
já que não possuem contro-
le de qualidade nem compro-
vação de eficácia, podendo 
causar efeitos indesejáveis.

Reações adversas - Ainda 
de acordo com Renata Stehling, 
reações adversas em decor-
rências do uso de cosméticos, 

produtos de higiene pessoal 
e perfumes podem variar em 
gravidade, desde irritações le-
ves na pele até reações alérgicas 
graves que necessitam de aten-
ção médica imediata. Ela pon-
tua que nesses casos é preciso 
fazer o registro junto à Anvisa. 
“É importante que os consu-
midores e profi ssionais de saú-
de registrem quaisquer reações 
adversas decorrentes do uso 
de produtos cosméticos dire-
tamente nos canais ofi ciais da 
Anvisa. Essa notifi cação é fun-
damental para que a Agência 
possa tomar as medidas neces-
sárias para garantir a seguran-
ça dos produtos disponíveis no 
mercado brasileiro”, afirma.

Os registros dos relatos de 
reações adversas à saúde podem 
ser feitos por meio dos seguin-
tes canais: >Cidadãos: relato 
pelo Limesurvey ou e-Notivi-
sa. >Empresas e profi ssionais 
de saúde: relato pelo Notivisa 
(após cadastro). >Outros profi s-
sionais: relato pelo Limesurvey.

Controle de qualidade - 
A fi scalização de cosméticos, 
produtos de higiene e perfumes 
está no escopo de atuação da 
Vigilância Sanitária do Estado 
de Minas Gerais, responsável 
também por verifi car a quali-
dade de medicamentos, sanean-
tes (produtos usados na limpeza 
e conservação de ambientes) e 
produtos para saúde disponibi-
lizados no estado, no âmbito do 
Programa de Monitoramento 
da Qualidade dos Medicamen-
tos e Congêneres (Progmec).

De acordo com a coorde-
nadora de Pós Comercializa-
ção da Diretoria de Vigilância 
em Medicamentos e Congê-
neres da SES-MG, Fernan-
da de Oliveira, o programa é 
um efetivo instrumento para 
verifi cação da qualidade dos 
produtos sujeitos a contro-
le sanitário pós-comercializa-
ção, ou seja, quando já estão 
disponíveis ao consumidor 
e não sofrerão mais nenhum 
processo pelo fabricante.

“O Progmec é pioneiro 
no país e se tornou referên-
cia nacional, sendo o maior 
programa de monitoramen-
to pós comércio do Brasil”, 
destaca Fernanda de Olivei-
ra. “Um exemplo da impor-
tância desse monitoramento 
foram as análises de álcool lí-
quido e gel 70% durante a pan-

demia de covid-19, uma vez 
que houve um aumento signi-
fi cativo do uso desses produ-
tos pela população”, aponta.

O Programa de Monito-
ramento da Qualidade foi de-
senvolvido em parceria com 
Núcleos de Vigilância Sani-
tária (Nuvisa) das Unidades 
Regionais de Saúde (URS), vi-
gilância sanitária dos municí-
pios, Fundação Ezequiel Dias 
(Funed) e Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Com base nos fl uxos do Prog-
mec, as Vigilâncias Sanitárias 
estadual e municipais realizam 
coletas de produtos pré-sele-
cionados em estabelecimen-
tos aleatórios nos municípios 
mineiros, que depois serão 
encaminhadas para a realiza-
ção de análise fi scal na Funed.

Após a análise fi scal, o 
resultado do laudo emitido é 
compartilhado com a empre-
sa fabricante do produto, com 
o estabelecimento em que a 
coleta foi feita, com a Anvi-
sa e, nos casos de fabricantes 
localizados em outros esta-
dos, com a respectiva vigilân-
cia sanitária estadual. Para os 
laudos insatisfatórios, as ações 
sanitárias implementadas pe-
lo Sistema Nacional de Vigi-
lância Sanitária (SNVS), nos 
níveis municipal, estadual e 
federal, dependerão do ris-
co sanitário inerente ao des-
vio que levou ao resultado.

Segundo Fernanda de 
Oliveira, com base no risco 
sanitário, podem ser adotadas 
ações como a interdição caute-
lar e recolhimento do produto, 
retirando do mercado aqueles 
com potencial risco de causar 
agravos à saúde. “Esse geren-
ciamento de risco é feito pela 
Vigilância Sanitária Estadual, 
substanciada pela Anvisa. Nos 
casos em que seja necessário 
interditar o uso de determina-
do produto, essa interdição é 
publicada no Diário Ofi cial 
do Estado de Minas Gerais”, 
informa ela. Após a fi naliza-
ção de todas as coletas e as 
análises, é elaborado um re-
latório anual constando os 
dados do programa, como o 
número de amostras pactua-
do e coletado e os respectivos 
resultados encontrados. Em 
2022, foram coletadas 129 
amostras de produtos e, em 
2023, um total de 177.

Em caso de reações adversas decorrentes do uso desses itens, consumidores e profi ssionais 
de saúde devem registrar a ocorrência nos canais ofi ciais da Anvisa

Prorrogada para 
26 de julho a 

inscrição na Lista 
da Advocacia 

Dativa

A Seccional Minei-
ra prorrogou até dia 26 de 
julho o prazo para que to-
dos os advogados e advo-
gadas façam sua inscrição 
para a formação de Lis-
ta de Advocacia Dativa de 
acordo com os termos do 
Edital 2024. As inscrições 
devem ser feitas exclusi-
vamente pelo site da OAB 
Minas e não serão aceitas 
inscrições fora do prazo.

Os selecionados irão 
prestar assistência jurídica 
à população hipossufi ciente 
em Minas Gerais. Todos os 
interessados devem se ins-
crever, mesmo os já cadas-
trados em listas anteriores. 
Além disso, é necessário 
que os advogados e advo-
gadas estejam com a ins-
crição ativa, com o cadastro 
atualizado e regular perante 

a OAB-MG, inclusive para 
o exercício do ano de 2024.

Após o cadastro, o 
comprovante de confir-
mação da inscrição para a 
advocacia dativa estará dis-
ponível para impressão no 
site da Ordem. A Lista da 
Advocacia Dativa decor-
rente deste edital terá vali-
dade até o dia 31 de janeiro 
de 2025, podendo este pra-
zo ser antecipado ou esten-
dido até a fi nalização da 
elaboração de novo cadas-
tro. Para fazer a inscri-
ção clique nesse link: 
https://www.oabmg.org.
br/dativos / EDITAL 
ADVOCACIA DATI-
VA2024: https://www.oa-
bmg.org.br/docs/dativos/
ADITIVO_I_AO_EDI-
TAL_DATIVOS_2024.
pdf (OAB/MG).
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Segurança Pública
Homem com mandado de 
prisão em aberto é preso 
ameaçando um cantor no 

palco, em Frei Gaspar

PM encontra drogas 
em casa abandonada no 

bairro Belvedere

PM prende homem com 
drogas e dinheiro no bairro 
Frei Dimas, em Teófilo Otoni

Polícia Militar prende 
homem por tentativa de 
homicídio em Pescador

A Polícia Militar foi 
acionada na madrugada de 
sábado (13/7) para atender 
uma ocorrência de tentati-
va de homicídio, na cidade 
de Pescador. As informa-
ções iniciais apontavam 
que após uma briga de bar 
um homem havia sido es-
faqueado, fato ocorrido 
na Avenida Uruguai, cen-
tro da cidade. Servidores 
do serviço de limpeza pú-
blica municipal teriam en-
contrado a vítima caída na 
via, com lesões no braço e 
no abdômen, com as vís-
ceras expostas e aciona-
do o socorro, que foi feito 
por uma ambulância local.

O homem, de 33 anos, 
foi encaminhado ao hospi-
tal de Itambacuri, perma-
necendo internado para 
avaliação da necessida-
de de ser transferido para 
Teófilo Otoni. Os milita-
res de Pescador e Itamba-
curi fizeram diligências 
e localizaram o suspei-
to de autoria, de 27 anos, 
na residência dele, on-
de foi preso em flagrante, 
e uma faca de mesa su-
postamente utilizada no 
crime foi apreendida. O 
homem detido foi enca-
minhado à delegacia de 
Teófilo Otoni, junto com 
a faca que tinha marcas 
possivelmente de sangue.

Na versão da vítima, 
após uma confusão em um 
bar ele seguia para casa, 
quando foi surpreendido 

pelo autor que o esfaqueou 
por várias vezes e fugiu do 
local. Segundo o autor, por 
ter bebido muito se lembra-
va apenas da confusão no 
bar em que trabalha, po-
rém não se recordava de 
ter atacado a vítima. Dis-
se ainda, que a vítima vem 
lhe atormentando, fazen-
do comentários da sua vi-
da pessoal, mesmo assim 
nunca pensou em agre-
di-la ou matá-la. Por fim, 
disse que se aconteceu al-
go foi devido à bebida.

“Apesar do fato ter 
ocorrido na madrugada, no 
momento a equipe de Pes-
cador estar em Teófilo Oto-
ni com um motorista preso 
por embriaguez ao volante, 
visando dar uma resposta à 
sociedade, foram mobili-

zados os recursos e esfor-
ços necessários com apoio 
de militares de Itambacu-
ri, para localizar e prender 
o suspeito da tentativa de 
homicídio”, disse o tenen-
te Reinaldo, comandan-
te da PM em Itambacuri.

O tenente afirma que, 
“a população de Pescador 
e das demais cidades da 
região, podem contar com 
o compromisso dos poli-
ciais militares que pres-
tam serviço nas cidades, 
uma vez que eles são mui-
to dedicados e não me-
dem esforços para manter 
a localidade segura”. Equi-
pes: tenente Reinaldo, sol-
dados Notélio e Wallace. 
Sargento Couto e cabo Fer-
raz. Informações/Foto: te-
nente Reinaldo Martins).

Durante o policiamen-
to preventivo realizado em 
um evento na cidade de Frei 
Gaspar, no domingo (14/7), 
a Polícia Militar foi acio-
nada para intervir no pal-
co, pois havia um homem 
com um canivete, ameaçan-
do de morte um cantor. Os 
militares depararam com o 
homem, transtornado, ten-
tando agredir fisicamente a 
vítima e populares tentando 
contê-lo. Ele ainda desaca-
tou e tentou agredir um dos 
policiais, sendo necessário 
o uso da força e de técnicas 
para a contenção e prisão.

No momento da imo-
bilização o homem deixou 
cair um canivete, que se-
gundo a vítima, havia sido 
utilizado para ameaçá-la de 
morte. Ao consultar os da-
dos do preso, os policiais 
constataram um mandado 
de prisão em aberto, ten-
do ele relatado que estava 
na condição de albergado e, 
portanto, descumprindo res-
trições impostas pelo poder 

Durante operação Ad-
sumus realizada pela Polí-
cia Militar, em Teófilo Otoni, 
na sexta-feira (12/7), os mi-
litares fizeram patrulhamen-
to pelo bairro Frei Dimas, 
segundo a PM, em local co-
nhecido por ocorrências de 
tráfico de drogas, e depara-
ram com um suspeito na Rua 
Doze. Ao perceber a aproxi-
mação da viatura, fugiu, mas 
foi perseguido e abordado, 
estando na posse de drogas, 
dinheiro e aparelho celular.

Ele foi preso e conduzi-
do à delegacia de Polícia Civil, 
juntamente com os materiais, 
para as providências de polícia 

judiciário. Sobre as amea-
ças respondeu que não diria 
nada a respeito. O homem, 
de 21 anos, foi conduzido 
à delegacia de Polícia Civil 
em Teófilo Otoni, juntamen-
te com a faca apreendida.

“O cantor, vítima da 
ameaça, relatou que não co-
nhecia o autor e menos ain-
da o motivo das ameaças 
de morte. A Polícia Mili-
tar vem realizando um tra-
balho preventivo constante 
nos diversos eventos reali-
zados nas cidades da região, 
com o objetivo de manter a 

segurança da população que 
frequenta as festividades”, 
disse o comandante da PM 
de Itambacuri, tenente Rei-
naldo, que ainda alertou às 
pessoas “para não levarem 
nem mesmo armas brancas 
para os eventos, pois a bebi-
da alcoólica e algum desen-
tendimento que poderia ser 
resolvido de forma pacífica, 
pelo fato de estar armado po-
de terminar em algo grave”. 
Equipe: sargento Thiago, ca-
bos Carvalho e Pinheiro, sol-
dado Caldas. (Informações: 
tenente Reinaldo Martins).

Teófilo Otoni - No sába-
do, 13 de julho, a Polícia Mi-
litar realizou uma operação 
no bairro Belvedere, sequên-
cia da “Adsumus”, que sig-
nifica “Estamos Presentes”, 
e o GEPAR (Grupo Especia-
lizado em Patrulhamento em 
Área de Risco) fazia patru-

lhamento, quando verificou 
que na rua Congonhas, havia 
uma casa abandonada, que 
segundo informações era uti-
lizada para tráfico de drogas.

Os policiais entraram e 
no local não havia ninguém, 
mas durante buscas foram 
encontrados entorpecentes, 

sendo 27 pedras de crack, 28 
buchas + 6 tabletes pequenos 
de maconha e 4 pinos de co-
caína, que foram apreendidos 
e encaminhados para a dele-
gacia de Polícia Civil, para as 
medidas de polícia judiciária. 
(Informações/ Foto: assessoria 
de comunicação/ 19º BPM).

judiciária. Foram apreendidos: 
R$ 950,50 em dinheiro, 25 bu-
chas de maconha, 10 papelotes 
+ 1 pino de cocaína. Fale com 
a Polícia Militar. Emergência: 

ligue 190, Disque Denúncia 
Unificado: ligue 181. Sigilo 
Absoluto. (Informações/Foto: 
tenente Thalles Dohler Schut-
te, comandante da 42ª Cia PM).

www.diariotribuna.com.br
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A respeito do fundamen-
tal exercício da paciência na 
vida dos seres humanos, trans-
crevo a página “O mais di-
fícil”, de autoria do Espírito 
Hilário Silva, no capítulo 10 
do livro A vida escreve. Re-
produzo aqui o texto da for-
ma que o saudoso fundador 
da Legião da Boa Vontade, 
o Irmão Alziro Zarur (1914-
1979), magistralmente a 
interpretava durante suas pre-
gações da Hora do Ângelus, 
na Mensagem da Ave, Maria!

“Diante das águas cal-
mas, Jesus refl etia. Afastara-se 
da multidão, alguns momen-
tos antes. Ouviu remoques 
e sarcasmos. Viu chagas e 

A virtude da paciência

José de Paiva Netto | Jornalista, radialista e escritor.
paivanetto@lbv.org.br | www.boavontade.com

afl ições. E o Mestre pensa-
va... Tadeu e Tiago, o moço, 
João e Bartolomeu se apro-
ximaram. Não era aquele 
um momento raro? E ensaia-
ram perguntas. — Senhor — 
disse João —, qual é o mais 
importante aviso da Lei de 
Moisés na vida dos homens?

E o Divino Amigo pas-
sou a responder: — Ame-
mos a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como 
a nós mesmos. Mas o meu 
Mandamento é: Amai-vos 
como Eu vos amo. — E 
qual é a virtude mais precio-
sa? — indagou Tadeu. — É 
a humildade. Então, Tiago 
perguntou: — E qual o ta-
lento mais nobre, Senhor? 
Jesus respondeu: — O traba-
lho. — E a norma de triunfo 
mais elevada, Senhor? — 
perguntou Bartolomeu. — 
A persistência no Bem.

— Mestre, qual é, para 
nós todos, o mais alto dever? 

— Amar a todos, a todos servir 
sem distinção. — Mas, Senhor 
— respondeu Tadeu —, isso é 
quase impossível! E clamou 
Tiago: — A maldade é atribu-
to geral. Eu faço o Bem quan-
to posso, mas apenas recolho 
espinhos de ingratidão. — Ve-
jo homens bons sofrendo calú-
nias por toda a parte. — Tenho 
encontrado mãos criminosas 
toda vez que estendo as mãos 
para ajudar. E todos desfi la-
ram as suas mágoas diante 
do Mestre silencioso. Então, 
o Discípulo Amado voltou a 
interrogar: — Jesus, o que é 
mais difícil? Qual é a aquisi-
ção, realmente, mais difícil de 
todas? Jesus declarou: — A 
resposta está aqui mesmo em 
vossas lamentações. O mais 
difícil é ajudar em silêncio, é 
amar sem crítica, dar sem pe-
dir, entender sem reclamar... A 
aquisição mais difícil para nós 
todos chama-se paciência”.

A Dor é a libertação da 

Alma - Tanta gente padece na 
existência terrena. Mas pode-
rá usufruir o benefício de vá-
rias encarnações enquanto for 
necessário esse medicamento 
para a sua Alma em evolução. 
Depois receberá a recompensa 
eterna da consciência tranqui-
la pelo dever bem cumprido.
Não adianta fugir à Dor. O 
segredo para evitá-la é não a 
provocar. De que maneira?! 
Respeitando a Lei Divina. 
Por isso, é necessário conhe-
cê-la bem. Trata-se de um es-
tudo empolgante e infinito.

Ovídio (43 a.C.-17 ou 18 
d.C.) compreendeu a lição do 
sofrimento: “Suporta e per-
severa, que essa dor acabará 
por te ser de grande provei-
to”. Assim como tem sido ao 
Supremo Político, Jesus, que, 
em Seu Sermão da Montanha 
(Evangelho, segundo Mateus, 
5:5), nos convida: "Bem-aven-
turados os pacientes, por-
que eles herdarão a Terra". 

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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